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— Capítulo 6 — 

COMPLEXO SORTIVO DO SOLO 
(Soma de Bases Trocáveis, CTC 

Efetiva, CTC Total, Percentagem de 
Saturação por Bases) 

Paulo César Teixeira 

David Vilas Boas de Campos 

Marcelo Francisco Costa Saldanha 

Daniel Vidal Pérez 

6.1 Introdução 

Complexo sortivo do solo é o conjunto de partículas 
trocadoras de íons no solo. 

Os cátions são íons carregados positivamente, como o cálcio 
(Ca2+), o magnésio (Mg2+), o potássio (K+), o sódio (Na+), o 
alumínio (Al3+), o ferro (Fe2+), o manganês (Mn2+) e o cobre 
(Cu2+). A capacidade do solo para manter esses cátions é 
chamada de capacidade de troca catiônica (CTC). Esses 
cátions são mantidos pela argila carregada negativamente e 
partículas de matéria orgânica no solo por meio de forças 
eletrostáticas (partículas negativas do solo atraem os cátions 
positivos). Os cátions na CTC das partículas do solo são 
facilmente trocáveis com outros cátions e, como resultado, 
são disponíveis para as plantas. Assim, a CTC de um solo 
representa a quantidade total de cátions trocáveis que o solo 
pode adsorver. 
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6.2 VALOR S – Soma de Bases Trocáveis 

6.2.1 Princípio 

Valor S é o somatório dos teores das bases cálcio, magnésio, 

potássio e sódio, em cmolc kg-1. Os demais cátions 

(micronutrientes) podem ser desprezados para o cálculo. 

6.2.2 Cálculo7 

  KNaMgCa   SValor  
22

 

Em que:  

Valor S – soma de bases trocáveis, em cmolc kg-1. 

Ca2+, Mg2+, Na+, K+ – teor de cálcio, magnésio, sódio e 

potássio trocáveis no solo, respectivamente, em cmolc kg-1. 

6.2.3 Observação 

Se necessário, os teores de K e Na devem ser transformados 

de mg kg-1 para cmolc kg-1, conforme indicado abaixo: 

390

)kg (mg K
  )kg (cmol K
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)kg (mg Na
  )kg (cmol Na
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7 Para análises com fins de avaliação da fertilidade, alguns laboratórios optam 

por substituir a pesagem do solo pela cachimbada. Nesse caso, a expressão 

do resultado seria cmolc dm-3. 
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6.3 CTC Efetiva 

6.3.1 Princípio 

CTC efetiva corresponde à CTC determinada ao pH natural do 

solo e pode ser estimada somando-se as quantidades 

trocáveis dos cátions Ca2+, Mg2+, K+, Na+ e Al3+, os quais 

são normalmente determinados nas análises químicas do solo. 

6.3.2 Cálculo 

 3
 Al SValor    efetiva CTC  

Em que: 

CTC efetiva – capacidade de troca de cátions efetiva, em 

cmolc kg-1. 

Valor S – soma de bases trocáveis, em cmolc kg-1 (item 6.2.2). 

Al3+ – concentração de alumínio trocável no solo, em cmolc kg-1 

(item 3.1.3.1.5). 

6.4 VALOR T – CTC Total (Capacidade de 

Troca de Cátions Total) 

6.4.1 Princípio 

Valor T é o total de cargas negativas que o solo pode 

adsorver, e é determinado pela soma entre o valor S e a 

acidez potencial (H + Al). 
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6.4.2 Cálculo8 

) Al (H   SValor    TValor 
3   

Em que: 

Valor T – capacidade de troca de cátions total, em cmolc kg-1. 

Valor S – soma de bases trocáveis, em cmolc kg-1 (item 6.2.2). 

(H+ + Al3+) – acidez potencial do solo, em cmolc kg-1 (item 

4.6). 

6.5 VALOR V (Percentagem de Saturação 

por Bases) 

6.5.1 Princípio 

Valor V ou V% indica a proporção da CTC do solo que é 

preenchida pelas bases trocáveis. 

6.5.2 Cálculo 

TValor 

SValor x  100
   (%)V Valor 

 
 

Em que: 

Valor V – percentagem de saturação por bases. 

Valor S – soma de bases trocáveis, em cmolc kg-1 (item 6.2.2). 

Valor T – capacidade de troca de cátions total, em cmolc kg-1 

(item 6.4.2). 

                                                        
8 Para análises com fins de avaliação da fertilidade, alguns laboratórios optam 

por substituir a pesagem do solo pela cachimbada. Nesse caso, a expressão 

do resultado seria cmolc dm-3. 
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6.5.3 Observação 

O Valor V, ou V%, é utilizado para a caracterização de solos 

eutróficos e distróficos. 
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